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Resumo
Objetivo: Identificar o conhecimento dos Enfermeiros sobre o uso da Terapia Assistida por Animais em Pediatria. 
Métodos: Pesquisa exploratória descritiva de abordagem qualitativa, realizada entre junho e julho de 2019, com 
148 Enfermeiros sócios da Sociedade Brasileira de Enfermeiros Pediatras. Os dados foram coletados por meio 
eletrônico e a análise temática foi realizada. 
Resultados: Os Enfermeiros conhecem a Terapia Assistida por Animais e a consideram importante para humanizar 
o processo de internação pediátrica. Relataram as evidências científicas quanto aos resultados positivos nas 
mudanças fisiológicas e comportamentais apresentadas pelas crianças e adolescentes, um efeito “quase de 
varinha mágica” após a realização dessa tecnologia leve de assistência, apontada como uma forma lúdica de 
abordagem, assim como o Brinquedo Terapêutico. 
Conclusão: Os Enfermeiros reconhecem a importância da Terapia Assistida por Animais, como uma ferramenta 
de humanização na recuperação das crianças e adolescentes hospitalizados e que poderia auxiliar em relação a 
melhora clínica e psicológica.

Abstract
Objective: to identify nurses’ knowledge about animal-assisted therapy in pediatrics.
Methods: descriptive exploratory research with a qualitative approach, conducted between June and July 2019 with 
148 nurses members of the Brazilian Society of Pediatric Nurses. Data was electronically collected, and thematic 
analysis was performed. 
Results:  Nurses knew about animal-assisted therapy and considered it important for humanizing the process 
of pediatric hospitalization. They described scientific evidence supporting the positive results of children’s and 
adolescents’ physiological and behavioural changes. A “quasi-magic wand effect” was reported after using this 
simple assistance technology. Such technology was cited as a ludic approach, similar to therapeutic play. 
Conclusion: Nurses recognized the importance of animal-assisted therapy as a tool of humanization during the 
recovery of hospitalized children and adolescents, which could assist in their clinical and psychological improvement.

Resumen
Objetivo: Identificar el conocimiento de los enfermeros sobre el uso de la terapia asistida por animales en pediatria. 
Métodos: Investigación exploratória descriptiva con enfoque cualitativo, realizada entre junio y Julio de 2019, con 
148 enfermeros miembros de la Sociedad Brasilera de enfermeros de pediatria. Los datos fueron recolectados por 
médio electrónico y se realizó un análisis temático. 
Resultados: Los enfermeros conocen la terapia asistida por animales y la consideran importante para humanizar el 
proceso de hospitalización pediátrica. Las evidencias cientificas relataron cuanto a los resultados positivos en los 
cambios fisiológicos y comportamentales presentadas por los niños y adolescentes, efecto “casi de varita mágica” 
despues de la realización de esa tecnologia leve de asistencia, apuntada como una forma lúdica de abordajen, 
asi como el juguete terapêutico. 
Conclusión: Los enfermeros reconocen la importancia de la terapia asisitida por animales, como una herramienta 
de humanización en la recuperación de los ninõs y adolescentes hospitalizados y que podria ayudar a la mejoría 
clínica y psicológica    
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Introdução

O uso da Terapia Assistida por Animais (TAA) como 
forma de tratamento iniciou em 1792, na Inglaterra, 
contribuindo com pessoas em tratamento para saú-
de mental.(1,2) Na enfermagem, existem relatos de que 
Florence Nightingale, em 1860, observou grande evo-
lução no quadro clínico dos pacientes quando acom-
panhados ou em contato com os animais.(1) Em 1960, 
Boris Levinson, psicólogo, percebeu que as crianças 
apresentavam-se menos ansiosas ou resistentes às ses-
sões de terapia quando seu cachorro estava presente.(2)

A TAA nos hospitais consiste em visitas, cujos 
animais são integrantes do processo de tratamento 
para melhorar as funções físicas, comportamentais, 
sociais, mentais, educacionais e de bem-estar com os 
pacientes e equipe envolvida.(3,4) Uma revisão sistemá-
tica colabora com tais benefícios da TAA.(3)

A TAA pode ser realizada individualmente nos 
quartos ou em grupos ampliando, assim, a socializa-
ção entre as crianças e aproximando-se de um ambien-
te familiar e agradável. A presença de enfermeiros no 
momento da terapia contribui para melhoria de vín-
culos entre as crianças e a equipe Dessa forma, elas 
percebem que os profissionais também participam de 
momentos de descontração, podendo contribuir, pos-
teriormente, para a realização dos procedimentos e 
nas consultas de enfermagem.(1)

Sendo mais utilizada a Terapia Assistida com Cães 
(TAC), devido à facilidade de adestramento e por sua 
afeição e interação com pessoas.(4) Esses animais pas-
sam por um processo criterioso de seleção, avaliação e 
acompanhamento por profissionais especializados.(5-7)

Na literatura, ainda encontramos divergências 
nos termos (Terapia Assistida por Animais; pet therapy; 
animal-facilitated therapy; animal-assisted therapy; ani-
mal-assistedactivitie; animal-assisted interactions), sendo 
uma limitação para localização das pesquisas.(4,5)

Limitados são os estudos nacionais sobre a temá-
tica. Dentre 43 artigos analisados, em uma revisão sis-
temática, apenas sete foram realizados no Brasil.(4) Os 
resultados apontam para efeitos positivos da terapia 
no tratamento das pessoas em processo de adoeci-
mento durante a internação hospitalar.(1,8) O País conta 
com um Projeto de Lei no 4455/2012 para a utilização 
da TAA como uma intervenção em saúde em hospitais 
públicos.(9)

 Em relação aos animais utilizados nesse tipo de 
terapia, são encontrados estudos com cão, cavalo, ele-
fante, gato, inseto (grilo), peixe (aquário).(4) Quanto 
aos temas estudados juntamente a TAA destacam-se: 
Transtorno do Espectro Autista, Paralisia Cerebral, 
transtornos da comunicação, procedimentos cirúrgicos, 
câncer, dor, síndrome de Down e obesidade.(4) É impor-
tante destacar que desses estudos, menos de dez são da 
Enfermagem, apontando um vasto campo a ser investi-
gado pela profissão na Enfermagem Pediátrica.(4)

Os principais fatores descritos para não adesão ou 
utilização dessa terapia nos contextos hospitalares, em 
especial os pediátricos, são a resistência dos profissio-
nais de saúde em aderi-la. Para alguns profissionais, 
os animais são utilizados apenas como meio de distra-
ção para as crianças, desconhecendo sua importância 
e os efeitos fisiológicos e terapêuticos.(1)

Diante do exposto, este estudo questionou: o que 
os Enfermeiros que atuam em Pediatria sabem sobre 
o uso da Terapia Assistida por Animais no tratamento 
de crianças e adolescentes hospitalizadas? Sendo as-
sim, o estudo teve como objetivo identificar o conheci-
mento dos Enfermeiros sobre o uso da Terapia Assisti-
da por Animais em Pediatria.

Métodos

Pesquisa exploratória descritiva de abordagem qua-
litativa, realizada de junho a julho de 2019. Nesta 
pesquisa, foram utilizadas as diretrizes de Critérios 
Consolidados para Pesquisa Qualitativa – COREQ.(10) 
A amostra se deu por conveniência, incluindo enfer-
meiros pediatras, atuantes em cenários pediátricos, ca-
dastrados no banco de dados da Sociedade Brasileira 
de Enfermeiros Pediatras, o que facilitou o acesso aos 
mesmos.

Como critério de inclusão definiu-se: enfermei-
ro associado da Sociedade Brasileira de Enfermeiros 
Pediatras (SOBEP). A associação dispõe de um cadas-
tro desses enfermeiros para a realização de pesquisas 
na área, sendo que os seus sócios autorizam ou não o 
fornecimento de seus contatos para os pesquisadores. 
Sendo assim, foram excluídos os enfermeiros associa-
dos que não autorizaram a divulgação do seu contato.

A coleta dos dados foi realizada através de um 
formulário on-line elaborado na plataforma google® 
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com perguntas abertas e fechadas e enviado para os 
enfermeiros associados. Quanto as perguntas abertas 
foram elaboradas para possibilitar aos Enfermeiros 
participantes relatar suas opiniões e experiências com 
a temática TAA, contemplando: 1) Conhecimento/en-
tendimento dos profissionais acerca da TAA; 2) Percep-
ções dos profissionais sobre a TAA; 3) Reflexões sobre 
o comportamento das crianças e adolescentes após a vi-
sita do cão; 4) Considerações sobre a influência da TAA 
na recuperação das crianças e adolescentes; 5) Possíveis 
facilidades e dificuldades em adotar a terapia. 

Os participantes deste estudo obtiveram acesso 
ao instrumento da coleta de dados após a leitura do 
Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) 
na íntegra e concordância com o mesmo, a partir da 
anuência/aceite digital. Foram enviados, de acordo 
com a listagem de e-mails disponibilizada pela SO-
BEP, 1.769 e-mails aos convidados e possíveis parti-
cipantes do estudo. Trinta e dois e-mails retornaram 
por não estarem mais ativos, sendo perdas. Não foram 
registradas recusas no preenchimento do formulário. 
O questionário ficou disponível na plataforma por 33 
dias, finalizado com um total de 148 Enfermeiros que 
participaram do estudo (8%). 

As respostas foram organizadas em uma planilha 
do google® contendo a compilação dos dados como 
sexo, idade, tempo de formação, maior titulação, es-
pecializações, tempo de atuação em pediatria e tipo 
de atuação (assistência, chefia, docência, pesquisa, 
gestor) e os dados sobre o conhecimento, percepções e 
reflexões sobre a TAA.

Todas as respostas foram analisadas e o número 
de participantes foi considerado suficiente para a com-
preensão da pergunta de estudo. 

Os dados obtidos foram analisados através da 
análise temática de Minayo, seguindo as etapas de 
pré-análise, exploração do material e tratamento dos 
resultados obtidos e interpretação.(11) A análise dos da-
dos foi baseada no interesse teórico do pesquisador e 
iniciada a partir de temas identificados anteriormente 
no formulário de coleta de dados.

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa sob parecer n° 4.097.691 em 19 de junho de 
2020 e respeitou a Resolução 466/2012 do Conselho 
Nacional de Saúde.(12) Cada participante recebeu uma 
identificação numérica em ordem crescente, garantin-
do sua privacidade e sigilo.

Resultados

Participaram deste estudo 148 enfermeiros. Apresen-
tamos sua caracterização na tabela 1. 

Tabela 1. Caracterização dos enfermeiros sócios da SOBEP 
segundo sexo, idade, tempo de formação e maior titularidade
Variáveis n(%)
Sexo
    Feminino 140(94,6)
    Masculino 8(5,4)
Idade (anos)
   23-37 56(37,8)
   38-52 66(44,6)
   53-68 26(17,6)
Tempo de Formação (anos)
   >11 102(68,9)
   6-10 35(23,6)
   1-5 10(6,8)
   <1 1(0,7)
Maior Titulação
    Pós-Doutorado 11(7,4)
   Doutorado 49(33,1)
   Mestrado 58(39,2)
   Especialização 28(18,9)
   Graduação 2(1,4)

Referente às especializações realizadas pelos 
participantes, destacam-se: enfermagem pediátrica e 
neonatal e terapia intensiva. O tempo de atuação dos 
profissionais na pediatria variou, sendo que a maior 
prevalência são de profissionais com mais de 11 anos 
de formação (59,5%), destes 78,4% trabalham direta-
mente na assistência à saúde. Quando questionados 
sobre seu conhecimento referente a TAA, 77% afirma-
ram conhecer. Dentre as situações que os enfermeiros 
obtiveram contato com a TAA, 60,5% conheceram atra-
vés de eventos científicos, 44,7% no local de trabalho, 
22,8% nos cursos de pós-graduação e 18,4% durante a 
formação acadêmica na graduação. Dos participantes 
deste estudo 57% afirmaram já ter presenciado algu-
ma visita da TAA para crianças e adolescentes. Em re-
lação à frequência em que vivenciaram a TAA, 54,3% 
revelaram terem presenciado um número menor que 
cinco vezes, 21,4% dos profissionais responderam ter 
presenciado de cinco a dez visitas e 24,3% mais de dez 
vezes. Os resultados são apresentados nas categorias: 
Conhecimento e Percepções dos Enfermeiros acerca 
da TAA; Efeito quase de varinha mágica: as mudanças 
no comportamento e na clínica das crianças e adoles-
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cente após TAA; Facilidades e dificuldades em adotar 
a TAA.

Conhecimento e Percepções dos 
Enfermeiros acerca da TAA

A maioria dos profissionais referiram conhecer a TAA 
e destacaram a sua eficácia científica, e importância 
para auxiliar no processo de internação da criança, 
estimulação, expressão de sentimentos da criança, en-
frentamento da hospitalização além de promover vín-
culo com a equipe. 

É um tipo de terapia que utiliza animais para 
diversas finalidades, como enfrentamento de 
hospitalizações, estimulação e para auxiliar em 
algum tratamento, sendo uma ferramenta terapêutica 
para paciente, além de promotor de vínculo com o 
profissional que a cuida (Participante 10).

A TAA é uma técnica comprovada cientificamente que 
utiliza animais como apoio terapêutico aos pacientes. 
Através desse tipo de contato entre humano e animal 
é possível perceber a forma com que a criança expressa 
suas emoções e sentimentos. Além de modificar o cená-
rio de internação e o cotidiano do tratamento de forma 
positiva, principalmente em situações de internação 
prolongada (Participante 45).

Além de demonstrarem conhecimento sobre a 
TAA, os profissionais percebem aspectos positivos em 
seu uso, como melhora do ambiente hospitalar tanto 
para a criança e seus familiares como para os profis-
sionais de saúde. Outros benefícios formam descritos 
como melhoria da autoestima, liberação de hormônios 
como endorfinas e redução dos níveis de cortisol e es-
tresse. 

O ambiente fica leve, descontraído e reduz a ansiedade 
dos pacientes, familiares e profissionais de saúde (Par-
ticipante 3).
[…] torna o ambiente mais alegre, as crianças se rela-
cionam, aproximam-se e comunicam-se durante a TAA 
(Participante 39).
[…] pode reduzir os níveis de cortisol das crianças e 
melhorar sua imunidade (Participante 5).
 […] contribui para o aumento da autoestima e níveis 
plasmáticos de endorfinas, além de diminuir níveis 

plasmáticos de cortisol, hormônio causador de estresse 
(Participante 17).

É importante destacar que nenhum dos parti-
cipantes relatou ter vivenciado alguma experiência 
negativa com a TAA. O uso dessa tecnologia leve de 
cuidado foi apontado como uma forma lúdica de abor-
dar as crianças. Comparada com a técnica utilizada no 
Brinquedo Terapêutico (BT), no entanto ainda pouco 
difundida e utilizada quando comparada ao BT.

A TAA é uma metodologia utilizada na abordagem da 
criança doente ou em reabilitação, utilizando animais, atrás 
disso pode se observar comportamento, postura, desenvol-
vimento corporal de linguagem além de proporcionar um 
ambiente lúdico à criança e família (Participante 8).
Penso que é uma intervenção extremamente válida. 
Tenho experiência com a técnica de Brinquedo Tera-
pêutico que já modifica muito positivamente o com-
portamento da criança hospitalizada. A TAA seria tão 
benéfica quanto, porém ainda é pouco conhecida e di-
fundida, o que faz com que muitos profissionais não 
vejam com bons olhos os animais em um ambiente de 
internação. É preciso desmitificar essa questão (Parti-
cipante 46).

Efeito quase de varinha mágica: as 
mudanças no comportamento e na clínica 
das crianças e adolescente após TAA

Os Enfermeiros relataram que após a visita do cão, as 
crianças apresentaram melhora no humor, apresen-
tando-se mais alegres e dispostas, reduzindo o estres-
se da internação para o paciente e seus familiares. Des-
tacam para uma facilitação na adesão do tratamento e 
até melhora de parâmetros clínicos como sinais vitais 
e resultados de exames, redução da sensação dolorosa, 
além de influenciar positivamente no sono, alimenta-
ção e imunidade. 

[…] a mudança é imediata: melhora do humor, maior 
relaxamento, menor resistência em relação ao processo 
de hospitalização como um todo. É um efeito quase de 
varinha mágica, a mudança é visível logo na primeira 
visita (Participante 59).
Observo muitos resultados positivos nos pacientes que te-
nho contato e fazem terapia com animais (Participante 20).
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Muitas mudanças, como melhor disposição ao trata-
mento, melhoria de resultados de exames laboratoriais 
(Participante 12).
Sempre após as visitas as crianças/adolescentes rela-
tavam terem gostado e apresentavam melhor humor. 
Para os que não tinham pleno estado de consciência, 
havia o relato dos profissionais de melhoria nos parâ-
metros clínicos, como frequências cardíaca e respirató-
ria (Participante 21).
Relaxamento, redução da dor, sorrisos e alegria, maior 
comunicação entre as crianças, aproximação e melhora 
do vínculo com o profissional da saúde (Participante 
39).
Alegria, melhora do apetite, melhora do sono, melhor 
tolerância a dor, aceitação do tratamento (Participante 
54).
[…] os animais renovam as energias das crianças e ali-
via os corações dos pais. Ocorre uma melhora clínica 
(Participante 43).

Facilidades e dificuldades 
em adotar a TAA

Dentre as facilidades apontadas destacam ser uma tec-
nologia leve, que não exige grandes recursos financei-
ros da instituição, trazendo como principal caracterís-
tica a humanização da assistência.

Custo-benefício relativamente baixo; a maioria das 
pessoas gostam de animais; serviço de psicologia pode 
dar suporte; estudos clínicos que demonstram eficácia 
(Participante13).
Com relação as facilidades, penso que esteja nessa 
nova geração de enfermeiros e enfermeiras que têm a 
mente mais aberta e interesse pelo novo. Muitas Uni-
versidades, atualmente (pelo menos na minha se falou 
bastante), já incluíram a discussão da humanização 
do cuidado na formação, então, arrisco dizer que é um 
conceito já consolidado na nova geração ou, pelo me-
nos, deveria ser. E TAA é uma forma de humanização 
(Participante 44).

Dentre as principais dificuldades apresentadas 
pelos profissionais para adesão da TAA, as que mais 
predominaram nas respostas foi a falta de conheci-
mento dos profissionais e gestores do hospital a res-
peito da terapia, resistência da Central de Controle de 

Infecções Hospitalares (CCIH) em permitir entrada 
dos animais, resistência ao desconhecido e às mudan-
ças da rotina, falta de animais treinados e capacitados, 
e medo/receio de algumas crianças que não são adap-
tadas com animais.

 […] ainda há resistência das instituições de saúde, 
pelo imaginário dos profissionais estar impregnado da 
representação do cão como fonte de infecção. Pode ha-
ver também medo/receio da perda do controle do animal 
e gerar danos nos pacientes (Participante 27).
A maior dificuldade é instituir o protocolo para a TAA 
junto à direção do hospital e CCIH (Participante 9).
Acredito que a maior dificuldade seja a falta de informa-
ção dos profissionais, muitos veem o animal como in-
compatível com o ambiente hospitalar (Participante 44).

O conhecimento científico contribui para rom-
per as barreiras das resistências na implementação da 
TAA nos serviços, que a partir das evidências científi-
cas vão transformando a realidade desse cuidado nas 
instituições.

Com conhecimento e evidências científicas comprova-
das tudo fica mais fácil de ser implantado dentro de 
uma unidade hospitalar (Participante 14).
Como ela já está disponível e há relatos sobre seus be-
nefícios, fica mais fácil de preparar um bom protoco-
lo de implantação, com fundamentação de evidências 
científicas e convencer as instituições sobre sua adoção 
(Participante 82).

Discussão

Os participantes deste estudo apresentaram conheci-
mento sobre a TAA, e como seus benefícios apontaram 
principalmente: o alívio da dor, melhora do humor, 
sentimentos de satisfação e alegria, diminuição do es-
tresse, preventiva para doenças psicológicas, melhora 
nos parâmetros clínicos e sinais vitais, criação de vín-
culo com a equipe que facilita a adaptação da criança 
e família no ambiente hospitalar, aceitação do trata-
mento e procedimentos invasivos e enfrentamento do 
processo de internação (e reduzindo o tempo). Tais 
achados vão ao encontro da literatura científica dispo-
nível sobre a temática.(1,3,4,8,13)
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A Política Nacional de Humanização “Humaniza 
SUS”, dentre diversas premissas para a humanização 
preconiza cuidados com ambiência, favorecendo com 
que o ambiente de cuidado seja acolhedor.(14) Em con-
sonância com a Política a TAA constitui uma estratégia 
de humanização da assistência no contexto hospitalar, 
além de ser considerada um método não farmacológi-
co e lúdico para alívio da dor e uma possibilidade de 
garantia do direito da criança ter o lúdico, o brincar e 
as brincadeiras incluídas no seu tratamento durante a 
internação.(8)

Apesar das percepções positivas relatadas pelos 
participantes sobre a TAA, para alguns a terapia ain-
da não faz parte da realidade de muitas instituições 
do Brasil, e quando é realizada não se faz de maneira 
sistematizada. Outro fator relacionado é o desconhe-
cimento por parte da equipe e dos gestores sobre este 
método. Como fator facilitador, os participantes apon-
tam para a importância da publicação de evidências 
científicas sobre o tema juntamente a boa aceitação dos 
pacientes com a TAA nas instituições hospitalares.(4,8)

Uma revisão de literatura sobre a temática apon-
tou que dentre as razões da TAA não ser amplamente 
utilizada é a insegurança por partes das unidades pe-
diátricas ao associar os animais como possível fonte 
de infecção, sendo também um dos fatores apontados 
pelos profissionais como uma das dificuldades em 
adotar a terapia.(6)

O receio de que os animais possam ser agressivos, 
principalmente com o público pediátrico torna um li-
mitador da aplicabilidade TAA segundo este estudo. 
Em contrapartida, uma pesquisa realizada para ava-
liar o comportamento de cães no momento da terapia, 
evidenciou que o contato com as pessoas não causou 
estresse nos animais e que nenhum deles apresentou 
agressividade ou medo.(7) Os animais utilizados nes-
se tipo de programa passam por avaliação comporta-
mental antes das vistas, além de consulta com veteri-
nários para garantir que não ocorrerá transmissão de 
zoonoses, sendo necessário também estar com todas 
as vacinas em dia e devidamente higienizados.(5-7,15)

O vínculo afetivo humano animal vem sido muito 
estudado ao longo dos anos e o reconhecimento dos 
efeitos benéficos dessa relação é uma das razões pelas 
quais as diversas terapias com animais são incluídas 
em instituições de tratamento, ocasionando resultados 
positivos principalmente as que envolvem cães.(16-18) 

A TAA é uma intervenção inovadora que acar-
reta em muitos benefícios físicos e mentais para as 
crianças, adolescentes e seus acompanhantes(8) e pode 
também favorecer a equipe assistencial, diminuindo o 
estresse hospitalar.(12) Os profissionais da enfermagem 
necessitam de uma maior aproximação e aprofunda-
mento frente a temática, sendo uma grande área a ser 
explorada na enfermagem.(8)

O enfermeiro tem um papel importante na condu-
ção da equipe multiprofissional a partir da capacitação 
quanto aos benefícios que a interação com os animais 
traz cuidado à criança e ao adolescente.(8) Contudo, fa-
z-se necessária a sensibilização dos gestores, viabiliza-
ção de projetos dessa temática, a partir de evidências 
científicas concomitantemente com a implementação 
de programas e a política da humanização voltada aos 
melhores interesses das crianças. 

Como ponto forte neste estudo, destaca-se a rea-
lização com enfermeiras de todo território nacional 
podendo, assim, descrever com maior amplitude o 
conhecimento e a prática sobre TAA. Como limitação 
do estudo aponta-se a não identificação dos cenários 
de saúde nos quais os enfermeiros vivenciaram as 
visitas da TAA com as crianças e adolescentes, assim 
como, não foram elencadas as regiões brasileiras o que 
impossibilitou a identificação do panorama da imple-
mentação da TAA no país. 

Conclusão

Os resultados deste estudo evidenciaram que os enfer-
meiros participantes possuem, em sua maioria, conhe-
cimento sobre a TAA e identificam suas contribuições 
no processo de recuperação das crianças e adolescentes. 
Além disso, foi possível conhecer as dificuldades para 
a sua implementação, as facilidades na aplicação e as 
mudanças vivenciadas na prática da TAA em unidades 
pediátricas. O uso dessa tecnologia leve de cuidado foi 
apontado como uma ferramenta de humanização na re-
cuperação das crianças e adolescentes hospitalizados, 
que proporciona ainda melhora clínica e psicológica 
dos pacientes pediátricos. Uma forma lúdica de abor-
dar as crianças, sendo uma possibilidade de atuação 
em Enfermagem Pediátrica. Compete ao enfermeiro a 
promoção de um espaço facilitador para a aplicabilida-
de da TAA, devendo sempre orientar aos pacientes e 
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familiares e inclusive a equipe sobre a importância da 
terapia, objetivos, e incorporando à prescrição de En-
fermagem. Faz-se necessária a ampliação de estudos 
nacionais sobre a temática além da prática que deve ser 
estimulada com finalidade de proporcionar as crianças 
e adolescentes um ambiente humanizado que permi-
ta inserir dentro de instituições hospitalares o contato 
com os animais. Sugere-se a replicação dessa investiga-
ção com as demais categorias profissionais da assistên-
cia hospitalar, em busca de identificar suas percepções 
sobre o uso da TAA e propor estratégias para a sua apli-
cabilidade pela equipe multiprofissional, sendo estas as 
limitações do presente estudo. 
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